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ANO X N." 34 ' CAPITAL FEDERAL- QUiNTA-FEIRA. 10 DE FEVEREIRO DE 1955 

CONGRES~u NACIONAL 
Presidência 

Convocação de sessões conjuntas pàra apreciação 
de vetos presidenciais. 

O Presidente do Senado Federal, nos ·têrmos do art. 70, § · 3. 0 , da 
Constituição Federal, e art. 45 do Regimento Comum convoca as duas 
~Casas do Congresso N'ac1o.ual para, em sessões· conjuntás, a realizarem-se 
no edifício da Câmara dos Deputados, nos dias 1.0 e :3 de março do ano 
em curso, àS 14,30 horas, conhecerem dos vetos presidencial! abaixo dis .. 
criminadcs: 

Dia 1.0 de março: 
Veto presidencial ao Projeto de Lei n.0 3.066, de 1953, na Câtnara 

dos Deputados, e n.0 4"::, de 1954, no Senado Federal), que autoriza o 

ATA DA 2.a SESS.liO LEGISLA· 
TIVk EXTRAORDINARIA. DA 
3." LEGISLATURA; EM 9 DE 
FEVEREIRO DE 1955 

PRESID!ENCIA DO SR. GOMES 
DE OLIVEIRA 

AS 14 HORAS E 30 MINUTOS 
COMPARECEM OS SENHORES 

SENWORES 

Vivaldo Lirna. 

Mourão Vi~iYa . · 

Cunha Melo. 
Prisco dos Santo.:;. 

Alvaro Auoroho. 

Magalhãr...s Barata. 
Seba.stião A.l·,:ner, 

Victorüw f're!:·e. 

Arê~ I .eão, 
Mathia& Olympio 

Leônidru; M€lo. 

. Onofre Gnm;'l. 
• Parsifal BJ.rroso. 

Fernandes Ta vora. 
Kerginaldo C a valca~tl. 

Georgino Avelino. 
Dinarte Mariz, 

Ruy Carneiro. 

.lo'ic1 Arruda. 
Mjemiro de Figueiredo •. 

SENADO 
Apolônio Sales. 

. Novaes Filho, 

Jarbas Maranh~o. 

Ezechia.s da &acha. 
Freltas Cavalcanti. 

RU.:. Palmeira. 

JúliQ . L< i te. 

Maynard Gomea. 

Lourival Fontes. 

Neves da Rócha. 
Jtll'acy Magalhães. 
Lima Teixeira. 
Carlos Lindenberg. 
Attfllo Vivacqua. 

Ari Viana. 

Sá Tinoco. 
Pauto Fernandes. 
Tarctsio Miranda. 
Guilherme Malaquiaa. 

Ca1ado de castro. ... 

Gilberto Marinho . 
Bernardes Filho. 

Ben,.d!to Vala.daree 
Ltie1o Etttencourt. 

CiMar Vergueiro. 
Lin':l ê.e ·Matos. 

M"urr. Andrade. 
Dom;.:Jgo~ Velasco 

Coi.mbra._ Bueno. 

Poder Executivo a abrir, pelo Ministério da Afiicnltura, o crédito espe .. 
cial de Cr$ 100. OCO,Oú, para atender as aespesas com a realiza~ão da 1.6 

Exposição Agro-Avícola, no MuniciplO de Canoin.._l·ta.s, Santa. Catarina, em 
seteinbro de 1953. 

· Dia 3 de março: 

Veto presidencial ac Projeto de Lei (n.O 265, de 1950, na Câmara dos 
Deputados, e n.0 46, de 1951, no senado Federal) 1 que cria a Diretorie. 
do ·Material Bélico da Aeronáutica. 

' f5'ederal, 9 de Fevereiro de 1955 

FEDERAL 
Pedl·o r.udovico. 

Sflvw curvo . 

João VI~J&sbôas. 

Flnnto Müller, 
Othon Mao.~r. 
Alô GUiif'arfu. 

Moisés Lo..tpion. 
Gomes de ..)iiveirn. 

Nereu Ramos. 
Sawo Re.mos. 
Alberto .Pasqualini. 

Daniel Krleger.: 

Armando Câmara - (52> . 

O SR. PRESIDENTi:; : 

NEREU RAMOS 

Vice-Presidente no exercício 

da. Presidência 

E' LIDO O SEGUINTE 

Requerimento n.• 76? de 1955 

Nos têrmos do art. 125, parágrafo . 
único, b, do Regimento Interno, re­
q~efemos a tnserção, na Ata dos t.ra· 
balhos de hoje do Senado, de um VQ.o 
to de pesar pelo falecimento do oou­
t.or Pedro Gyselaar Chermont de Mla 
rand.a, cidadão ilustre- que, além de 
out,ras tunçõi}S da relevo, desempe­
nhou com gra.nde birlho e dignidade 
o rnandato .de Deputado Federal ;1elo 
Estado do .Pará em mais de uma. le ... 
gi.slatura. 

Sala das sessões, 9 de fevereiro dt 
1955 - Alvaro Adolpho. - Pri8:C(l 
dos Santos. - Onofre Gomes. -
Pedro Ludovico. - Mathias Olympto, 
- Guilherme M alaqutas. - Domin· 
qos Velasco. - Moura Andrade. -

Acham-se present-es 52 Srs. Sena· Aru Vianna. - Gomes de Oliveira 
dores. Havendo número legal. stá\ · 
a!J~rta a sessão. Vat-se proctder à O SR. PHESIDENTE: 
le1tura da ata. . ' .. . 

EZn votrçao o requerunento. 
(Pausa). 

O SR. 2." SUPLENTE: .. O SR. ALV~RO AUOLPHO: 

(Servindc de 2.0 Secretário>, pr~ Pego a palaVra Sr. Presidente. 
cede à Ieit.ura da ata da sessão an'"e· o SR .. PRESIDENTE: • 
rior, que, posta em discu..~ão, é sem 
debate aprovada. 

O SR. 2." SECRETARIO: 

•.Servindo de V Secretário) 1 decla.~ 
ra nã{) haver expediente, 

.C. SR. PRE:SlDENTh: 

Sôbre a mesa rl3Querimento que vai 
ser lido. 

T~m a palavra o nobre senado.r 
Alvaro Adolpho para encaminh:;.r R-
votação. · 

O SR. ALVARO ADOLPUO: 

<Para encaminhar a votaçdo• 
<L~ o seguinte discurso>: · · 

Serü).or Presiciente. 

E" r.!:Om a et?oção que Ul\1. pasz.aó..~ 
comum Justifica, que trago ao ma 



470 Quinta-feira 10 Ol!t:'O DO CONORESSO NACIONAL (Seção 41)• ___ :..__ 

lhecimento do Senado o falecimento, 
hoje, nesta Capital, de um·a das 
maiores .figuras da história ·po)~.ica 
ào Pará, deste meio século, o Se­
nhor Pedro Gyselaar Chennc.ont de 
Miranda. Político e economista, as­
smalam a sua passagem pela . vida 
;:~ública do Estado. que tenho a honra 
de representar, P. do país, serviços 
1ue não podem ser ésquecidos e con­
sagram a memória desse admirá'vel 
tutador à nossa ad.mlração e ao res­
peito de todos os brasileiros. 

Descendente de wna das mais no~ 
Ores e antigas estirpes paraenses, te­
ve a sua primeira educação e as ba­
;es de sua grande cultura numaiJista 
na Bélgica, integrando-se mUito mo­
;o na vida politica do seu Estado, 
filiado ao partido que obedecia à 
chefia do Senador Antonio Jcsé de 
Lemos. Deputado estadual na pri­
meira. decada dêste século, por mais 
de uma legislatura, fundou em 1911, 
a. seção do Partido Conservador do 
Pará, com os remanescentes das fôr­
ças políticas Q.).le haviam sido des­
troçadas pela queda e o exilio do 
chefe vencido, num episódio de nos­
sa evo1ução política marcadO pela 
depredação e o incendio de üm jor­
nal que era um padrão de civilização 
e cultura no setentrião brasileirn e 
a destruição da própria· casa de che­
fe político decaido. 

Pedro Chermont de Miranda reor­
gamzou às fôrças d-estroçadas e en~ 
frentou a Cl'lse política não só com 
o desassombro de um paladino, C'omo 
com o desprendimento pessoal e o 
esprrito público que o tornaram res- I 
peitado e admirado pelos seus mais 
ardorosas adversários. Sob a sua di­
reção passou a seção do Partido 
Conservador do Pará a contribuir 
para a normalidade da vida "ÇJública 
e administrativa do Estado, atra­
vés de suas bancadas no Setlado Es­
tadual e na Câmara dos Deputados 
Estaduais, nunca permitindo que o 
interesse público fosse sacrificadu pe­
las facções ou que a.s paixões pes­
soais se sobrepuzessem ao bem coie-
tit'o. · 
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- Bxcetuadno u para o oxt.orior. que o-orlio ooml)ro anunio, na 
assmntaras poder--sit-Io toou, om quolqucr époco... por cois mesos 
ou tuc nno. 

- !J. !ic do possibilitar n reoosGa do vnlar&o aooopnnho.dos do 
~Oolareci&:~ontos qnnnt-o. à unn nplicnçúo. o.olicit.noos dóom proforõncia 
à remeosn por, meio de che~no ou vnlo poBtQJ, ac.itidoo: a favor do 
Tesoureiro ~o Departamento de lnpronsn Ilncio.nnl. . 

- Os 5uplementOa às ediçõos d&B órgãoo oHcinfs s.orão fornecidos. 
aos nso:inantSG sàmente s:-edümto nclioitnção. 

- o custo do número at.rnondo' norb. ac""'oBcido do Cr$ 9.10 o1 por 
exerclcio dec,.,rridro cohrar-.se .. iío mnio Cr3 0.5.0 

Jornalista, além de dirigir a "Pro-· 
vincia do Pará", na sua primeira faze, 

E' LIDO O SEGUINTE 

Eieito Deputado Federal, por várias fundou o "Correio _do Pará". a que Projeto de Resolução n.• 3, 
vezes, R Revolução de 1930 veio En- l?JPnmn~ a orJenta~o de um estilO d 1955 
contrá-lo (;Orno representante do Pa-. _Jorn~Ust1co de. alta nivel a bem dcs e. · 
rá no Palácio Tiradentes. Servi- mteresses. coletivos, notadamente ten-
do por uma admirável cultura run- dC! em viSt~ os pro~l~mas de econc-, Dispõe sõb_re o !1-ú.m.ero de 
damental, escrevendo e falando vá- m1a da re~tao amazomc!\ _e ~o _!!!sts~o membros da Comissao de Fi-
rias linguas, passou Pedro Chenncnt e_ :=t moralldade da adm1mstuçao pu- nr;mças. 
de Miranda a -distinguir-se no ce- l.:illca · - 1 · . 
:1ário nacional cotr.o um dos mais · ~ .Art. 1-0 E' elevado para dezessete 
llu.strcs ecônomist_as de· nosso pais.·/ Ultimaipente, Sr. Pl'esidente:)i ·al- (!})_o núm~ro de membros da Co­
expondo e disc.utmdo . os prob1em"s quebrado pela doença que o \:ltJmou, mJssao de Finanças. 

• que interessavat:n à economia brasi- contmuava a preoc~par-se _.<:l?m . os ., 0 • _ 

·Jei.ra, na base de princípios e deu- problemas da eo?nomlfi:, amazomc~ de A... '"i;. , .... A _cada Part~do represen 
· trínas que lhe eram famillares e se que se cnnsUtUlra -uma das ma10res tado na !JOmissão de Fmanças •. ctes­
podiam ajustar às nOssas reallda- autoridades em nosso pais. escreveu- de que tenh~ no SeJ:?ado maiS de 
d€S econômicas e sociais, com segu- do e publicando observações. canse- um m~ndatá~w. cabera um_ suplen­
rança e objetividadê. Não tendo pu- lhos e advertências aos .... homens 1'es-. ~e {]'~a .. espectiva relJresentaçao nesse 
blicado um livro, deixa, entr€tanto, pensáveis pela solução desses p1·o- or'=',\0, 
uma tmensa bagagem J;iesses estudos blemas, que tanto afetam f!. cc.ono- Art. s .. a Esta Resolução entrará em 
em jornais e revistas, a enriquer-er mifl e o futuro de nosso oazs. vigor na data da sua publicação, 
e nossa literatura no -gênero. Há ~- revogadas ns disposições em contrá-
muitos anos prestava preciosa cola- O Pará, porém, Sr. Presidente, era rio. 1 ~ 
boração ao correio da Manhã, sob o o epicentro das CCigitações desse in­
pseudônimo de G,r;l seara, intervindo trépldo lutador pela causa pública, I 
sempre em tôdas as questões que que acaba de desaparecer~ 1 
afetavam a vida econômica do país, 
Nm aUtoridade e o mais alto cspirito 
público. 

Quando .o govêrno do Marechal Ell­
·ric() Dutra tomou a iniciativa da re­
forma bancária, foi Pedro Chermont 
d" Miranda convidado especialmente 

-a participar da Comissão designada 
para elaborar o respectivo plano, .em 
atenção à SJ,ta notável cultura E"Spe­

Eu, Senhor Presidente, que fui seu 
companheiro de lutas, dtsde ·os meus 
primeiros tempos nas atividades Pú­
blicas no grande Estado que me hon­
ro de representar. deixo aqui a ex­
pressão de minha saudade e de minha 
admiração pelo companheiro de 'h:tas 
e o amigo cuja perda deploro cons­
ternado. 

cializada na matéria, e aos estudos Mas senhol' Presidente é em no~ 
qu~ vinha Publicando~ sôbre êsse pro- <fn.e cta' bancada do Pará qÚe ;le;:o seja 
blema flln~am~ntal à nossa e_cnnornm consignado na Ata dos nossos traba­
e à orgam~aça? de nossas fm~nças. lhos um voto de pezar pelo faleci­

. No relatório fmal dos trabalhos, o ment.o do grande brasileiro que foi 
7l1inistro da Faz~r.qa _ de então sa~ Pedro Gyselaar Chermont de l\flntn·· 
llentou a cont~bUiçao q!Je Pedro da, com a aprovarão do reaucritnen­
Chermoz:t de Mm:mda hay1~ dado à to em votação, que tenho ~om;:. _iusti­
elaboraçao desse plano mtcial, €m ficado. (Mufto bem; muito bem.) . 
que revelara conhecimento completo 
dos principias informativos dos sis- o SR. PRESIDENTE : 

Justificação: 

Em 1954 o senado sentiu a neces­
sidade de elevar par!l" 17 o número 
de membros da Comissão de Finan .. 
ças, tendo em conta a· grande quan­
tidade de projetos que pendiam de 
estudo dêsse órgão técnico da Casa. 

A providência, tomada em cará~ 
ter temporário, pela Resolução n.ú .. 
mero 4, de "1954, continua a fazer-se 
necessárin. 

Elevado é o volume de projetog 
que ficaram (ia legislatura anterior 
U(t Comissão de FinançaS. 

Impõe-se, pois, o restabelecimento 
do número de membros estabelecido 
para aquêle órgão pela Resolução 
n.0 4. 

Sala das Sessões, 9 de fevereiro 
de 1955. - Apolônio S'l.les. ~ João 
Villasbôas. Kerginaldo Caval­

Fevereiro de 11955' --
O SR. PRESIE.ENTE : 

O Projeto que acaba de ser lido, 
depqis da "'publicação em avulsos, fi• 
cará sobre a Mesa, a fim de recetler 
emendas pelo prazo de três sessõe;;. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Gu.llherme Malaqulas, primeira or11 ... 
dor inscrito: 

O SR. GUILHERME MALAQUIA!·: 

(Não foi revisto pelo orador) - Er. 
Presidente, muita se tem falado, itlti• 
mamente, a respeito da. previdêncta. 
social, suas alterações e o desejo con:i• 
tante de aperfeiçoar e atualizar êsse 
importante setor da administraç :i.O 
pública. 

Vários projetos foram apresentad<JS, 
alguns transformados em . lei, outms, · 
entretanto, aguardando pareceres nas 

'comissões técnicas. Há mesmo, :ur. 
Câm?-ra dos Deputados projeto de 1.e1 
Orgânica da Previdência Social, qua 
parece, dará feitio definítivo, estat.e• 
lecendo normas para a assistência f os 
trabalha dores. 

Foi entre'gue no momento ao f;o· 
vê1·no longo e minucioso trabalho 'de 
modificação da previdência social. 
cujos serviços estão a cargo do Br. 
João Carlos Vital. 

Várias entrevistas tem S. S. dado 
sôbre seus planos: e desta tribuna. ti• 
vemos oportunidade de comentá~los, 
manifestando nossa concordância ~m 
alguns ponto!:i que se nos afígur(lm 
van-~o- josos, qual o da unificarão 2-os 
serviços médicos, Prestados por órgv.os 
comuns a todos os trabalhadores. : 

Alvitra, porém, o Sr. Jdãp Cnrloo 
Vital que êsse servi'}o passe para o U"i· 
nistério da .Saúde, cuja inexequib)li· 
dade aqui dernonstrámos, màrme~ta 
pela inconstitucionalidade da sugestão. 
Com.·ersei pessoalmente com a S. S., 
externando-lhe nosso ponto .de v~t&; 
e parece-me viu que t!nhamos ra~ã.~ 
quanto à inconstitu~ionalidade da pro--
posição. ~ 

Sugete o Sr. João Carlos Vital, 
também, a extinção dbs serviços dGI 
SESC e do SESI, que serjam englo• 
bados nos serviços médicos da prÇvi• 
déncia social. 

A êsse respeito permito~me faz<!r ~o­
vamente wna sugestão não apenaS/ ao 
Crt:lvêrno, m"'as, Principalmente, ·aos 
conselhos Nacionais do Comércio e da 
Indústria, à direção do SESI e do 
SESC e, mais que isso, aos diferentes 
órgãos que congregam as clas.ses pa-­
tronais e as companhias seguradc)ras 
em vez de serem extintos o SESC e o 
SESI, e alterar-se a fin~l;...::_ ... ,...,, 

Os órgãos criados por decreto d() 
então lJresidente General Dutra para. 
nest'à:r serviço soc:al completo ·por 
conta do empregador e do .govêrna. 
tiveram, logo r.)ós, suspensa a contri­
buição· governamental, em virtud~ de 
novo decreto. Até o momento sãd 
custeados apenas Pela CQntribuiçãq do 
empregador. 

Como têm agido ê.sses órgãos? 
1 

Parece-me que a orientação nã:! 
ideal seguida pelo SESC e pelo SESI, 
dá ensejo a várias S:UQ'f'':h'' ... ,.. f 

Ainda agora, o Govêrno :::caba: de 
propor a extinção desses órgãos ptevt• 
denclajs. o SESC e o SESI têm mos .. 
trado seus .serviços no princiml r.;en­
tido da assistência médica e soc;ial; 
mas assistência curativa ao traba~ha­
dor e social a. sua família. tornal)do• 
os paralelos ou con.:orrentes das ins­
tituições de previdêencla. 

Não é justo, sr·. Presidente, que 
num país pobre como o nosso, tét;ha­
mos o luxo de po5suir órgãos seme­
lhantes, com ·olffiesmo objetivo e Para 
o mesmo grupo de trabalhadores. De· 
veriam, no entanto êssés órgãos t=-: 
sua ação compJet:;mente ã.lte"rada temas bancários, e era senhor de l 

perfeita técnica em matéria de han~ ~oi enviado à Mesa. Pro,ieto r:ue 
e()S. VUl ser lido. .. 

canti. - N::J1;aes Filho. - Lucb Se o Servlçc Soc:al Lo SESC f á'l 
Bittencout•t. , SESI é patronal, deve·in então, àe-
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dl.ca.r sua atividade t'ln'"c no setor mê l mente escol!ose.s (e- bypesmetilopia.s e 1 cerá, possivelmente, estranho, que eu, 
àico quanto ll!> soei ai, d,queJa med -~i- vários tlpns de alergia provocadoo pela logo _no inicio deSta Convocação, ocupe 
na que, realmentt, interessa ao em· i:PJ.alação de poeira e. como disse, fru- a trlbuna do sen_ado para falar. con­
pugad.or. ..;:;;veria dedJCar-J:e apenas tos da errônea pGsição de trabalhQ. quant_a laconicamente, sôbre a minha 
à medicma O·tYentiva do trabal:1o; sr. Presidente, é preciso qua os ór· própria pessõa e acüntecimentos. do 
tazer estudos, pesqtúsar, e, mais que gãos produtores e, os empregadores meu Estado e do Brasll. 
isso, exe:::ut.ar r.a. prát;Ic~ •. dentro dos ç:ompreendam que, não .só pelo lado • 
e& cabe. ec'u!ento$ mdu.strtats e comeJ~~ humanitário se faz bem ao trabalha~ Acontece, porém, que eu preciso me 
Ciais as regr:'!r de higiene e d~. med;,- dor; êles devem ter satisfação e in~ defendere, .principalmente, a minha 
cina do trabalt.C!. terêsse em' colaborar com as regras terra contra uma propaganda precon-

0 qt:..c notam(l~ em nos:.;;;:. terra co.m da higiene e trabalho, para- o seu prO· cebida, planejada e encetada por um 
rams exr~r>çõ:-:l e que ~ empregador, prib bem. grupo de adverRários meus, com o fim 

. · · . de atingir, de aniquilar o meu presti· 
c mdustrial, c comer:t..t.~tt-r-. M vezes, Quanto aos aCldente_s no trabalho, gio. Esse grupo foi ao extremo d.e 
se dão ac. luxo ne ter "-111 servlÇO mê· pelo seu aspec~ mms chocante .e desmoralizar o meu· Estado, afirman~ 
dica dentro do estabeler..rnento: m·u;, grave, as medidas... fazem~se sentiT do mentiras falsidades incriveis fan~ 
que se dt&tma a exam.i'l'U OE emp!"e- logo apÓS o acidente para, logo de-

1 

tasias ridfcuÍas sôbre o mesmo .. ' 
go.dos, recettsr-Lhes par'"' qu_e, Uú fl~n poiS, serem e...c:quecidas. · 
do mês, apresentem estatísticas e dl· Não só. a imprensa mercenária ca-
gam que sãc patrões human,ltános, Ainda agora,· tivemos em ·Recife, mo a imprensa Dem "intenciOnada to· 
pois o servlço médico que mantem ct.eu caso muito triste. Em face de um ramo veiculo dessa propaganda achin­
tantas receitas, atendeu t1 tanws do-I êrro de colocação de C'iixas, morre- calhante. 
entes. Deviam, no· entanto, empregar ram 36 estivadores com a explosão de 
êsse dinheiro, essa atividaae, ês.se hU· tambores de ét-er, colocadas num na· 
manitarismo, em o~tr? s~tor ~a.is im- vio sem as nec$Sárias precauçõts .. 
portante, o de rumstenc1a. ~ed1~a ao sr. P:esiidente. o maiS intere6san~ 
trabalhaaor, que rep~rcurtma diret.a te é que a companhia concessionária 
mente no lado economico do emp1e- do navio, pela voz de seu presidente, 
gador. declarou que o acidente não tinha a 

Diziam ·esses propagandistas, esses 
maus goiânos. que, dm·ante o meu go­
vêrno, de duração apenas de treiS 
ano.."i e meio. foram assinadas em Go­
Iás 11.600 pessóas. 

Essa afirmativa é uma mentira do­
lorosa, crimmosa e vil. Pos.so garan­
tir ao Senado e ao povo brasileiro que 
não ê o Estado de Goiás quem tem a 
primasia no obtuário criminaL Pelo 
contrário, está abaixo de muitos de 
seus congeneres nessa estatística •. 

Como não tinham u.uu1. prova po.. 
.!Jitiva., concretr. para ata&.alhar a 
minha dignidade, a. minha honra. 
serviram~se de meios os mais repro­
váveiS. pois que o alvo atingid-o ft>l 
menos a minha pes.sôa do que o nosso 
E.o;tado. 

Pro oca&iã..o das :Jtima:; eleições, os 
meus desafetos polí~icos usaram e 
abusaram da liJ:>erds,de, chegando ao 
lilr i te máxin~o da licenciosidade, Foi 
necessa.ria uma paciência de Job e 
uma ininterrupta Pi'egaçãc' de cal­
ma, de resignação, de tolerância <le 
nossa paite, pâra que confJitos não 
explodisst<m durante )S comícios. 

Pa:ecia qua éramo~ nós a Qposiçã-o 
e -êles os situacionistas. 

Dois candidatos a deputados pela 
Coligação UON e PSP ustl··am me ... 
ti.'alhadoras de mã<> às c-scar·caras. 
pUblicamente. escandalizandQ as po• 
pulações pacata.s do Interior goiã.no·. 

Esta minha asserti••a, eu a sustento 
e provo com milhares ~ dezenas de 
milhares de testemunhas, que presen .. 
ciaram o fato. 

Poso asseverar, sob a minha pala. .. 
\Ta de honra, que nenhum dos nossoe 
cvl'Teligionários usou tais armas. 

Entretanto, nós é que cramos os 
• ... pre...(',Sores, nós é que não dá vamos 

Compreeúdo que o empregador tem menor importância: que a companhia 
nha um serviço médio -particular; só perdera um homem e a carga es~ 
Dha um serviço médico particular; tava segurada:. que o navio seria r-e­
acho justa sua fiscalização pelo SESC parado, e em sete dias continuaria a 
e pelo SESI; mas ê.sses serviço deve- viajem. A vt~a dos 36 estivadores não 
riam ter sua finalidade dirigida de entrou . ncs cálculos da companhia: 

.maneira tal que repercutisse na pró- tl.ue a companhia seguradora, a que. 
pria. economia dos empregadores por fêz o segUro de vida, e.ssa seria a Qtie a crim1nalidade au seJa gran- ,;:trantias aos nossos oposiOOres. 
intermédio da prevenção das d0€;nçaa mais atingida. 
profissionais ~ dos acidentes ... de tra- E' preciSO aproveitar-se esta opor· 
balho. tunidade, a fim de que os órgãos res-

A compr'een.são do empregador, tt pousáveis pelo do SESC e Sl!'SI. com­
respeito de higiene e medicina do tra~ ureendam a· vantagem econômi-ca -
balho, é o que h~ de ma~s _?bwleta. ~á não digo ·humanitária - de os 
Considera a DIVISao de AsslStencia So· t~·ansforma.rem em entidades q1H' 
cial do Ministério do Trabalho como. tenham acão efetiva social e médica­

de. como se dá em quase todo o Bra~ Quem lêsse os jornais Jo Rio, teria 
sil, é natura!, porque sendo um Esta~ fatalmente uma opinião errônea e 
do central, com fronte1ras despovoa- inJusta sôbre a nossa conduta dados 
das para os seus visinhos, a fuga de ,)5 informes falsos, capciosos, fantás .. 
criminosos e mesmo a sua p-ermanen~ . tioo.s. que para os mesmos transmi­
cia ness-es logares são facilimas, o titm. qs diversos representantes das 
que constitui um incentivo para o cri~ agênCias de publicida'ie, ~m goiá.s, 
me. · ~ntre os quais existem indivíduos sem 

órgão especial, fi§Calizador, d? qual sú'ore 0 trabalhador. prevenindo as AdemalS, o nosso Estado é procurado 
toge. e procura ~de tôda a nume1ra m~ doenças profissionais. fazendo com por toda espécie de gente: bõa e má. 
dibnar su:1 açao educ:!dora e orien-~ que parta. dos uróp!:ios empregadores Felizmente a boa predomina e é re· 
tadora.. 0 int~ré~-~e máximo em proteger seus p~esentada por aqueles qi.te para IA 

E' preciso um grande movimento empreg~dos. evitando, ru:sim, a queda vao a busca de terras ondr.· possam 
neste sentido; é pl'eciso alertar as elas- de produção pela conserYação . dos empregar o seu capital. ou o seu tra~ 
aea empregadoras da que só V"inta~ opel'ários especializados; é preciso I balho na lavoura. e ~l'lação de gado· 
gens advirão para o empregador na que as comnanhias seguradoras vejam Estes têm cont~1bmdo enormemente 
compreensão :; 10-xecução caneta 1.{} • .;: que seus riscos ser2.o muito menores para o d:senvolv1mento_ da nossa gle­
principíos ua rr.eclicina do t:abalhtJ. se !?<'laborarem na campanha ·em fa- ba, valoriZando-a e enr1quecend-o ... a. 
Se acaso:- um engenheiro fôssa visita;-; vor d:t prevencão dos acident-es e do- Cot:.lo dcivem saber os brasileiros 
uma fábrica <e dissesse ao .dono que I enças profi.ss.~ionai.s. . que acom9-a.n.ham a evolução do nosso 
a ~apata na aual estava apOlada ce~·t:a Sr. Presidente ·há. casos chocan- pa:.s, Goiás cru-e, em 1930, era. a uni-
maquina . .::.:.: encontrava fora Je .u- t ' .1. · · dade federativa mais atrazada em 
vel· e que f:.:;;,"' desnivelamentu p•·~ dt• . es, como o ·ou e ven 1que1 nas mmas f to . • . 
ziri·a a corr.:J;g"Q a tlest;Ui!'.i,D dOS ·;iX~S de Morro.Velho que tive oportun.i.tJ.ade ~tn r1on ~:em ~.suas 00-lrmas, OC~~a 

i ·· ' t t :- d ..; · de vis;tar por diversas vêzes a ua menvt: o .dec1mo Iogar em mater1a 
e mancas de ~us en aQaO ~ m.,. .. qUl- • · de desenvolvimento toconõmieo e fi-
na; e Qua po~ esse rnot1vo n.ao e3 .. :n·;,. A sillccse é alí cumum. Todo trà- n:mceiro. · 
ela. };rodu:.i.nao o que de..-eru~.; ~ .':JUe balhador, no fim de dois ou três anós, 
dentro. ~e c:Jrto prazo ne..!eSSltO.:la ;.~e é porta" dor de caso gravLSsimo de sili· 
recondtmi:.:J.:;,n:ento, o patrão uc;t.Ia cose às vêzes rotulada como tuber­
satisfeito c·~'.l~ o ~ngenheiro qu~ c cul~e a fim de evitar seja ctassifi· 
orlentae.:.c, c rm~d1a;tamente, manC!a- cada êomo doença profi::lsional. 

Cada vez é maior a corrente imi· 
gratória que para ali se dirige, vinda 
de- •t?dos os. quadrantes do Brasil c. 
taarnbém, do estrangeiro. 

ria colocar ;;. ma.qum:;o em condlçoe:: 
ótimas de ~··~·~cionam"nt.o. Sr. Presidente, faço, nesta oportu~ E essa imigração é expontanea, sem 

a me_nor id"\}neidade moral, notando­
;t- um useiro e veseiro em passar che. 
q_tt.e~ sem fundo. Aliás, essas emprê­
"iftS dev1a.m ter mais cuidado na e,s .. 
:!Oll:a dos seus representaor.tes, pois, 
m·utos há que fazem grande mal ao 
nos...~ pa!s com essas noticias infun .. 
l.ladas e, não raro, marcadejadas. '-

Como deixei ver no ..ome.;o do meu 
discurso, eE..<;a; in!orm.J..ções· fal.c;a.s, nâo 
ti v eram c menor menor fundamento e 
obedeciam a um piano político ha­
blJmente arquitetad'l, conquauto mes­
quirlho e rUinoso para o Estado de 
Goiás. 

OS únioos assassiru.-tos verdadeira· 
mente político.s, isto é,' tramados e 
executados eob fundo político em 
nusso meio, foram us de Majvr Ge­
~ulin<> Artiaga e José de Freitas, 
aquele deput,ado estadual pelo PSD e 
êste president~ do Diretôrio Munici­
pal do PSD de Sapts. Helena. 

Getutino ·Artiag-a foi trucidado po.r 
várias •,essô~, tod•JS pertencentea à 
UDN e PSJ?, a.pó.s um_ comício, em 
que- censurou os desatino ... e atitudes 
poucos novree de elementas ... daqu.elas 
agremiações partidári.ns. 

Quando entretanto, o médico sani­
tarista, da dgiene do tr·i.balho, diz ao· 
patrão ow~ a luz está 1ncfdindo ~oors 
a má.qun:1"- de maneir'l errada, que 
estã r.r·:wo::· ;,do no tn.oalhador dis­
-p;nd\o rito. N"~~rgia peia maior atenção 
Q'U.· deve te-r: que há, .H"!Iinc.ição rla 
produção em face da incidência errõ­
r..êrt da luz: que aquêle trabalhatlor, 
narme':;s ('.on.dições, dentro em b"r.\'C, 
terft 1íminu1da a acuidddE'· visual, ~.ss~ 
patrao, em vez de olhar as mãquinas 
humanas como o f:.l.z cot as de aço, 
e prMurar obedecer àS regras técni­
cas que repr€sentam., eín última anã~ 
Use, lucro co:n o aumento de produ· 
ção e com a conservação de seus ope­
rários, êsse patrão julga 'estar o mé· 
dioo beneficiando, por humanítans­
mo, as classes rnenoa favorecidas. Dal 
procurar, então, todos os meios para 
não obedecer à indicação técnica es­
tabelecida pelo SESC e o SESI. AS~ 
slm -·como acontece com a orientação 
da luz, dá·se, também, com as ma­
quinas poucos acessiveis àS mãos do 
homem. Têm sua capacidade de pro­
dução diminUída; ficando; o traba­
lhador em breve, tempo, oom lesões 
comuns adqUirid-as pela posição errô­
nea. t1e traba.lhar. Pai vennos oo~u-

nldade, apêlo às direções do SESC e o menor amparo do Oovêrno Federal. 
do SESI no sentido de m-odificarem· Me.s, oomo já deixei entrever, no me­
e atualizarem os órgâ<>s sob sua res- io dessa corrente ·. ·igratória, vêm · 
ponsabilidad~. integrando-O'S na ver- elementos de toda espécie: criminosos, 
dadeira função de departamentm; so· aventureiros, vagabundos, egr~eos dé' 
cia.is, custeados pelo povo. Apelo, ou- Penitenciarias, etc. 
trossim, para o Govêrno. solicitando- Esses· elementos são fatores negativos O Sr. Domingo;, Velasco - V. Ex •. 
lhe que, em -vez de extinguh as entl"- na evolução de qualquer pais. p~·mite um aparte? i.Assenlimento do 
dades assistenciais. providencie, atra..: ..... or!ZdOTQ - Sabe V. Ex. v que a tor.a.1a 
vés do aumento de I% na percenta- Como ·t.odos conhecem, as leis brasileJ- · feita contra o Major Getulirío A.:r­
genr de contribuições. part, <,.Ue tenha- ru aindr .são brandas no repressão ao..~ tiaga estava destinada a v. Ex. v e A 
mos, erit curto prazo, serviço médico delinquente.s e a atunl soberania. de. mim. Por acaso, Getulino Artí.aga foi 
e assistencial- ao trabalhador -·do juri uma. porta aberta á evasão dos a vitima. 
pont<> de vista higiêni'co e mode-rno - mesmos. .. o SR. PEDRO LUDOVIOO _ 
nos moldes das nações mais civiliza- Não é pvis de a.dmira.r que o nú· Obrigado pelo aParte. V. Ex. a está 
das do mundo. mero de crimes aumente nã.O a6 em diz.end.q a verdade. Não queria exten-. 

S6 assim preveniremos aquilo que Goiás como em todo o território na- df'r o assunto, mas confirmo que a. 
temos de mais caro em nossa. Pátria cional. / tocaia foi preparada para o nobre 
- o trabalho humano. <Muito bem,· ct· i . f Senador Domingos Velasco e . pa:a. 
Muito bem) . como IZ a eu, essas m armações mim. tendo sido vitimado o deputado 

Q iz:.verfdicas, baixas e capCiosas visa- Getulino Artlaga, moço al.stinto, de 
vam à minha persunalidade política wuito valor, m·ador fluente 0 grande 

O SR. PRESIDENTE: Querendo destruir~me, os meus patriota. • 
continua a hera do expedieD.te. adv~rsáriQs lan~;a!am_ mão dêsse ex-
Tem a palavra 0 nobre Senador' [.'ed~en~e. pouco se mcoroodando de ~,José .de Freitas foi morto por um 

Pedro Ludovico, segundo orador ins- preJUdlcar a sua terra. · profissional do crime, fac!nora oonhe­
crito. · Penso que em aeD.hum ,., ...... ado do cido, que ganhou 25 mil cruzeiros pa-

~~ ra perpetrar o delito baixo e covarde. 
Bia.sil os políticos usaram da men- Se mais alguns erimes houve, fo .. 
tira, tia calúnia, da lnfã.mla para raro por incompreensões, por brigas, 

. (Lê o seguinte discurso) - Seni1or destruir o seu competidor, como ti~ por atritos pessoais ou conflitos, por 
Presidente, senhores Senadores, p~e- zeram no meu Estado. !alta de edncP.ção, de t.o!erancia d{' 

O SR. PEDRO LUDOVICO: 
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slste de aco~panhar c pôr em pr~ 
tica. as seus 1deais, o.s seus progra·, 
mas, as suas justas rt-.ivindi•'!.dçÕl'-2 em. 
favo:r do povo, não o;e descUid'ludo ou. 
permanecendo no ;_ndlferentism<l pa.· 
ra tão sàmente conjugar esfo"'ços n~ 
vésperaa de eleições, quan(lo reme., 
moram 0$ seus programas, já com E,> 
d-escrença popular. 

. __,.. ...,_.,....,;== 
pessoas taradas ou . ignorantes, eem. 
premeditação, .sem causa política, Em­
bora os protagonistas fossem ás ve­
zes opositores em orientação P.a.rtidá­
ria.. 

o interessante é que todas as no­
ticias maldosas, falsas espalhadas 
pàl'a a imprensa brasileira pelos nos­
.sos adversários, tiveram en. mira· a 
minha pessoa, com a finalidade de di­
minuir a minha intiuencia no pleito 
de 3 de outubro. Eu era f! responsa­
vel por tudo que acontecia algun,s, 
meses ·antes das eleições, quando já 
me achava afastado do govêrno des­
de o dia 1.~ de julho do ano paasa­
do. E:: muitos jol'M.is, desta Capital 
na sua Comum ignorancia em rela­
ção á vida da hinterlandia brasilei­
ra, pensavam que eu ainda era o Go­
vernador do meu Estado e me respon­
sabilizavam por suposta falta de ga­
rantias ãos metts ad'?ersárics. _ 

Fatigado pelas lides governamen­
tais de que recentemente me afasta­
ra, pas.Sei a maior parte do t~mpç. na 
minha propriedade rural. Nao t1nha 
oportunidade para pensar nos meus 
inimig<ls politioos, tratanao tão "só­
mente dos meus nove afazeres e da 
minha saúde que muito sE' ressentira 
nêste meu último período de govêrno. 

Tanto assim · que, em campanha 
eleitoral, percorri sómente 30 dos 125 
municípios de que se compõe o Estaw 
do de Goiás. 

Pw que essa babra astronllmlca no 
valOr do cruzeiro? 

Por que esse desnivel entre a pro .. 
dução e o consumo? 

Por que essa alta violenta dos pre­
ços como jamais se viu em outros 
tempos?. 

Por que não se tem a. coragem de 
congelá-los? 

Uma vez congelados, pOde-se 1imi'" 
tar a elevação d-os salários e gritar­
daqui para diante:on ne passe pas. 

A democraC~ precisa ser decente, 
inteligente e justa, se quize!' sobrevi­
ver. O povo não sup<Jrta mais essa. 
democracia liberal demagógica, anár­
quica: e sem estutura real. 

sua pratica se exterioriza pelos ex-

Ha. dois setôres, todavia. com que 
não se pode regatear, com os quais 
não se deve ter muita austerídacle. 
São os relativos a transporte e ener­
gia. ·As despesas com estes são de 
caracter reprodutivo, porque o Brasil 
os tem como imprescindiveis para sali­
díficar a sua estrutura econômica. 

Apesar de todas essas dificuldades 
porque passamos, creio ainda em nos­
sa democracia. Esses obices, ê.sses reve­
zes serão superados. Uma nova men­
talidade vai criando em nosso pais e 
essa elite se impcll'á. ao conseus da 
coletividade brasileira, levando-a para 
novos caminhos em que se en-contra­
rá a nossa salvação política e ec<Jnô­
mica. <Muito bem.; muito bem). 

O SR. PRES!Il"ENTE : 
cessos de utilitarismo, de e_goismo, Continua a hora c:lo expediente. 
o que, cedo ou tarde, provocarã pro- Tem a palavra o nobre Senador 
funda reação das massas. Lima Teixeira,. terceiro orador inseri-

COnvenhamos que aos pm~tidos f)O·:• 
titicas compete o comando das repre • 
.sentações políticas, traçando-lhes a.s 
diretrizes e pendo em prática os seu~ 
oostul.ados, a fim de que, tortifican• 
do-se, col.'porifiquem também a pró·_. 
prla democracia. 

Deve constituir um hábito das ar ... 
gan1zações partidárias o debate e o 
estudQ acurado dos diversQ;s assunt~s: 
de interêsse coletivo, para que St' tot• 
me o leito 'da razão e se estruture ,o 
~nsamento da organização partid4 .. 
na, enquadrando-se no prog;rama que 
cada qual defende. I Nas condições atuais da humanída .. ·to, 

de, trabalhada por ideologias extre.. Entendo, Sr. Presidente e Srs. ~-
mistas e sofrendo ainda as canse- O SR. LIMA TEIXEIRA: nadares, que só assim os partidos Ge 
quências do após guerra, de desequi-. Sr. Pres~dente, na oportunidade em p_restigiarão, passando a obter a cc*'.: 
librios econômicos, a democracia se fiança dO eleitorado e ao mesmo tem-· 
deve alicerçar em novas conceitos, de que ocupo a tl'ibuna do Senado Fe- po se credenciando perante o ':"!:Ji'·o 
acôrdo com as dificuldades que .sur.. dera1, quero prestar uma homenagem na solução dos .seus probl<-hls!l ., a 
gem. ao professor Aloisio de Carvalho Fi- cristalização dos seus ide.1:~ ~:n .1,_ e 

lho,.,que nesta alta Casa. do Con.gre.s- a disciplina deve ser o po~tc bác.iCQ 
(Mais profunda mais verdadeira so Nacional soube honrar o rnandato para. a formação dos aU,)e-:·ces e da 

mais forte que o egoismo a inveja, que lhe conferiu o povo da minha .seqüência pNgr"mática dos ob~etivoa 
o materialismo, o proveito, a idêia terra, com brilho, profíciêccia e com- de real int.erêsse da Naç:lo. " ' 
de equidade dá. seu sentido ás tenden- rmstura, destacando~se pela cultura 1 

Se fui eleitc. senador, d-evo-o ao cias novas que aparecem. nas socieda, juridica e pelos assinalados serviços Ao IDE' dffip-::-ci1r dos cole-~as d9 Af. .. 
meu prestigio pessoa.! e aos esforços des mDdernas' , prestados oa Senado, quer nas Comis- sembléia Legisui.tiva da Bllhia, til'e 
dos meus amigos, que tudo fizeram Estamos ·ctunínhando ·para o cáos sões técnicas, quer no plenário onde E'nse-jo dll acentuar que a responsft-
para que aceitasse a indicac.ão do meu A • • ""--"~ sua palavra autorizada era acatada bilidade dos que se elegàam na at'Qat economwo, e se proVidencias UJ.~~ t' emergência é. s-em • dúvict,1 . lllU\tO 
nome. trabalhando incessantemente ticas, de acôrdo com as nossas co-ndi... com ap-rêço e es 1m~ dOs colegas. grr~n.de se fôr levad-:.. em COi1SidemçãO 
pela vitória da mlnha candidatura. ções de povo mal educado não f"orem 0 Sr. Bernardes Filho _ v. Exa. a crJ.Se por que passa o Pa15, acumü ... 

Na- o gaste,· milhões de compra de tomadas '",mos como J.á estamos '"d · .......... ' dá licença para um apru:te? = a de de.sl!o~tf.~nt~entil, de .Lll~e-
eleitores. porque não os tinha e por- ind.o, para o cáos politico, que termii . 1 gur:mça fin.:mr~ü·.-a, de :llEtabUid<>"e 
que repilo esse process:~ inde~roso nará em pro-nunciamentos militares r! q SR. LIMA TEIXEffiA - Com das instituiçõ?s "demo.::râtfcas, dE rt]: .. 
de se. conseguir vitória e-m: sufragios guerra civil. mwto prazer. 1 mos incert-os para 0 fu!,uro, pontlJha.-

"Abyssus abyssunm Lnvocat". o Sr. Bernardes FillLo _ A Bahia 0 o p~simismo e d:1 il)..s~t:;sfac;;lo eieito:rais. I d d 
Infelizmente &s:e método está sen- deve realmente orgulhar-se do. repre- Oos que JUstame.l!~;. sofrem U1antc do 

do muito aplicado no- Brasil, contri- Mau grado toda a bôa. vontade, tó- sentante que teve nesta casa. Só a agravament':' r1.o n'R nDTa dia d~ a;to 
bUlndo poderosamente para a des- d?s os ~~lllheci~entos do snr. Elug~... honrou em todos os sentidos. custo da 7.:.da e ~'Jel~ c.):J1plexldrl,~e 
cren"a do eleitorado, cuja repulsa não mo G?a.Ul~ Mirustro da Fazenda, CUJa · d!> problem~ qn~ ~e '!n.c- apresentando 
só se manifesta pela s.usencia, em atuaç.ao P!Ire:e .acertada e ho_nesta, 0 O SR. LIMA TEIXEIRA - MUito sem solução Imediata, acumulando~se 
grande percentagem à:;> urnas, como I cruzeJio dm a diA, Sf! dtsvalonza, pro~ agradeço a. V. Exa. esta demonstra- uns aos outros com S"Oluções tran;;t .. 
pelas manifestações !requentes do "PO- vocand~. certo rel!elO e certo ab.alo ção que acaba de dar a favor do Se- tórias, amenizados ao sabor das c(jn ... 
vo em relaçãa aos nossas snf:rágio$. na ·confiança dos homens de negó::ros. n-ado1· Aloysio d-e carvalho~ enalteceu- veniências, ou das circunstâncias wm 
.. Motivo p~:rque Sf! i~põe lJ!Ila refor· Ha uma qualidade que 0 elevou do, m;sim, a Bahfa. verdade. é o que estr.mos assistindO e 
ma n::~ Cod1go Elelt.o~al a flffi de sa- muito no mem conceito: não corte~ que não há de ser com"' o indifen,n ... 
nar um pouco os 'lfi~ws que conspur- ja a pop\}lal'idade, Traç:lu um plano O Sr. Cesar Vergueiro - Aproveito tlsmo ·e o desânimo que as pro,vl-
cam as noss~s eleiçoes .. , e deseja executa·lo ero obecüência aos a oportunidade para dizer a V. Exa. dências surairão: antes ao contráno, 

Caso essa moo"ifiCu<>ão não SeJ·a e...~dos que. vem. faz. endo _do. nos.so qY.e .o Sr. Aloysio de Carvalho foi wna c<lm a ,..(',.onjugação de esforços Cilm 
~ f - figura que honrou o Senado Federal. a per-severança inabalável no e.;tr;do 

racion_al, inteli"?;ente, profunda, .. só os- panorama mancru:o e ec"Jnonuco. de mediãas enérgicas e oport

4
as, 

aventureiros e os rica~os poderão con- Acha que está certo e tem fé na o SR. L!MA TElXEIRA -- Muüo que :possam fazer face à crh::e que ar 
corP,'f aos cargos. ele~1vo~. n~ !u~';!:o. aplicaçã-o da sua terapêutica para os o)?rigado_ a v. E){a.. está. 

A oos.<:a expe:rwnc:a Ja e ;:.ufl..,~n- males que' pre.sentement enos . an- , 
te para fazerm0's este p!'ognóstlco. gustiam. Ê u. economista que. trata Substitu!ndo-ó no Senado, visto não Sr. Presidente, assuntos de real In-
Isto .'!esacl'edita a~ nossa democra:ia, dJ- um Brasil enfêrmo. Espera à res~ haver concorrrido ã reeleição o llus~ terêss-e para o povo cnC-Ontram·se 
que Ja ~e senb taq abalada. por. O!!· tabelecimento com 0 regime de pau· tre ba1ano, sinto-me no dever, como ainda. sem fixação de rumos AÜãs. 
tros fatores-, tais como a l1cenc1ost- pança e austeridade que .preC{lniza. seu antigo discípulo'" na Faculdade de não seria preciso maiores observa.c-des 
dade da imprensa, as falta.<. e absur- . · Direito da Bahia, -de render, as minhas ou caminhar muito longe, para s.e ,ter 
do~ co.metitt_os po.t· muitos parlamen- eonv1to está dt. que o se.._ progres- homenagell"S ao-mestre, cuj,os ensína- uma ldéh~. embora rápida da situa .. 
taf~s que apresentam e defendem leis so é o único que pode salvar o doente. mentes juridicos não hei de prescmdir ção da nossg agricultura, pois. o té~ .. 
de favores. projetos desanazoados, Embora não seja versando em ci.. ainda agora quando se sente 8 insta- nico .t\rthur Torres Filho. oresidPhte 
que, vptadcs, tornam os orçame~tos ências Eco-nômi-cas, penso que êle està bllidade do regtme e as ameacas à dP. Sociedade Nacinnai de A~foUI-
desequílíbraciDs. e não executave1.s. com a razão. ll:: n.:cessário que de um própria constitUição. - tura. desde longa data vem demo'ns .. 

d lá · t · d trando que n&o cogHamo.s de nm.~~: 
Pl·eciS· 0 e' que os que se dizem demo- povo per u -no, que gas P maLS o , 'ti .1. " 

d · - O Sr No~·aes F>"l"o V Ex • co .. ef!l ma p.oll ICa cte organiZacão ao.ra·-era tas. sinceros. as que têm a mistica que po e, .se eXIja uma ·co-mpressao • "' '~ - • · - ' 
da demacracr·a, 0 seJ·am de fato: nos gastru:. loca-se ·muit;._ bem perante o Seoodo r1a, porquanto a nos:m debilidade eco­

da República. rendmélo es.sa home· nômica nada mais traduz do qu.., o 
Oitenta por cento dês.ses que se Este povo, a que me re!irÔ, não é nagem de tão grande jU..<:tiça no es:. refle>::o dêsse lamentável dP.scuido ~"até 

julgam ·ou que se intitularo democra- o proletariado, que vive quase na m1.. Pirita brilhante de parlamentar e de porqut> não nos temos preocupado <rO'l'l 
· tas ortodoxos são os qtte perturbam as séria. Compõe-se daqueles que tenda homem público que é o Senador Aloye a r::.alizacão de estUdos consr.'e11t.es 

idéais democi-áticas. salários. ou vencimentos para levar sio cte carvalho. Foi s. Ex. a, sem e pormenori2?.das das nossas -,t;es-
uma existência condigna, querem le- dúvida, um dos nossos pares mais tões agrícolas. quer examtnand.:t-a.s 

A súa. democracia é apenas de fun- var uma vida de l'icos. ~compe-se da~ eminentES e, nos últimos tempos, do pcnto econômico, quer quanto .ao 
do eleit-oral. ~ã.o .se -as.senta sôbre queles ,que, ricos, esbanjain o super- honrou-me .obremaneira fazendo pur- seu aspecto ooiítico e socíal ~m ve:· 
princip~o fime.sr e filosóficcs, fluo com coisas ridicul:s, extravagan- t-e da Bancada a que perknço _ 8. tlo dade, neces5itamos. sem dUvida. da 
~ a democracia do 'bon. vivant, do tes, em divertimentos e Caprichos de Partido Libertador. Associo-me. por- elevação da nrodufiviàade no P;11s • 

.ictVC?ir vivre, do 1a1sser jaire. ociosos, que se tornam um escárnio, tánto, cem enorme sentimento a e Em realidade, Sr. · Presidente, . são 
um insulto à Penúria dcs miseráveis. alegrill e entusiasma a e55n iusta ho- ~ 

São eles os principais responsáveis Prec!so é que os impt~stos de renda menagem que V. Ex.n. presta S.() teu do conh-ecimento geral cs obstác lo: 
pela implantação dos regimes de fõr- e de luc1~05 extraordinários sejam co· grande co~staduano.e> . t..'ti.stentes entre nós nara o trab, lho 
ça d · f d d na agricUltura, por isso mesmo que 

. .. bra os com ngor, azen o-se uma e- o .S<R. LIMA TEIXEIRA - A ma· o enSino técnico tem tido pau~o /de.. 
Se O llosso pa,·s di•põe de um yasto vassa na vida de todas que auferem ·r ,en 01 . t _ te h "' . d d t· 'd d fll estação, nelo oue vejo, é de tod-o ., v vm:en c. como nao In a·rido 

e· rico território, se o seu povo e. in· ren as e suas a IVI a es · 0 senado Federal. o indfspensá\'el estimula BQ Cl't!jHo 
teligente e já tem U~.l relativa lhs- Esses impostos são sonegados d::! agricola em bases ace~sív.c-is ao l:lotitem 
trução, se ru; suas fontes de riquezas u~a forma_ escandalcsa · em nos~o Quem ob.senra de- eparte !' dese:u- rural, o incr.emento ao:.;. melas a1Jro-
estão sendo explor~das~ se_ tem uma palS. . rolar dos acontecimentos O·:.!t'.:icos priado.s de transporte ·e mercados' se· 
renda orçamentária aprecravel, por( . . como sendo de resnnnsabilidade ama~ gurcs para. a colocação. dos prt!du-
que êste país tende a !!e aniquilar.. Havendo ser1ed~de nas decl~rações durecido, é que pode m-edir 0 papei t-o.o:, r::ois práticameJ:te não ~xiste, ::u:-
ap-resentanc!o dia 3 dia uma situação /de rendas e sevendade _n~ ,!lCeit.ã-Ias, que deve E'stnr res·~rvado aos p~rti~ ganiznção ec-onômica. 1 
finance-ira e econômica. cada vez s_ó esta fonte de contl'iumç-<.-to pod~rá dos político.s, os aua.ts não J.e a~vem •Estatisticas rece:1t.es, prooedeJtes 
pior? 1 llvrar-nos do atu::n f!.pêrto tinanceiro aez::verceber do direito aue !h.,~ R!'!- do Instituto Bra.silcil'o ele Q€ogr;1.na, 

-----"---
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informa que nove milhões quatro- e· volta, para o aproveitamento daa 
centos e cinqüenta e três mil, qU1·J colheitas, ou em épocas de uanta·· 
n.hentas e doze pessoas tranalham em çà.<l, uas regiões diversas· da. Pã·.l'it~., 
atividades agrícolas. Essa cifre mdl~ eram dignas dE. ser incentivadas e r~-­
ca o número de pessoas, na ma1orm gulamentadas. .Mas. são definit1va~ 
agricultores, que prOduzem para o Poucos voltam. Fixam-se u~ favelas 
Brasil e vivem interessa-dos em QUe das grandes cidades ou rumam :Jara 
.se faça, dentro em breve, algo de po- São paulo ou para o novo el-doura­
sitlvo em relação a.o crédito agrtco- do, o Paraná: não ddianta>:r leis pa~ 
la. construção de estradas cte roda- \iativas: as hospedarias o~ açudes, o 
gem e se obtenham melhores merca.~ financiam"nto a •Dcalizaçâl\ >\llv1am 
dos. o sofrime.nto. mas nâ<- res-Yvem. Ha 

Para se ter uma idéia rápida e re- wn problema só: fixar o homem na 
cente do atrazo da nosas agncultura terra em 1.1Ue nasceu. pl· ... ntá··•o. t'H:• 
basta relembrar as palavras do Ml- f!nitivamente, na sue; pr6')r!s glega 
nistro Costa PortQ na Fazenda lo~:t- &te, o grave problema a encarar e 
nema, em São Paulo, no mês 03.'>SS• tentar :esolver." 
do, noticiado aliás pelos jornais, onde Como é ctado observar. sr. Pre.s!· 
estavam presentes quarenta técnlCI)i'! dente. Srs. Sena.doreb, o prc·b!f:'nn, 
brasileiros e norte-americanos. a f1m agricola no Bra~il, r-of seu1: diverbo • .., 
de apreciar os resultados da ooo.'3<"1ra- aspectos, pode parecer excessivamen­
ção prer:;tada M nosso pais por ~soe· te complexo ~se nã.;,· se cogita qua'·kV 
cíalistas através do Escritório Técnicc antes de valOriZar a terra e o no­
de Agricultura e onde o Mimst-r-o re- mem, valorizando a terra através <l·J.!s 
velou que apenas se tem cogitado da processes da técnica hodier'la. ·roll3 
produção imedwta, sem cogitar QQ formando o aparentemente unprodn. 
problema da produtividade apesar do tive -em produtivo por me16 da inl· 
ameaça patente de fome no futuro gaç§.o, adubação e a prenaraçâoO de 
com a desnutrição coletiva, achanf)o I patrulhas m;:caniz?das, qu~ ~.~t.~JOlll 
que é tempo de reagir congregando ao alcance dos que se ct.e<licam a~. 
1as energias dispersas e os homNu amanho da terra. ou pelo ·~stímtiJ~l 
bem intencionados em próJ de uma à criação de cooperativas oue estJ· 
campanha pelo desenvolvimento q_~j- : mule mo crédito a longo p .. :az..., e .ju­
cola, de~de aue realizada com solidez./ ros b_aratos,. pro!}orcionando :u nt> 

O SR PRESIDENTI!. rF , ,., ':essárJa.s facll1da~e~ para_"~ nmo•·i"J 
· ~z_n'to zação do numrrano ·'•n Ji'€~ado nc-

soar os ttmpanos) - Peço licença campo e ao mesmo tempo ,oBl't:r.itinck 
pa.ra lembrar ao _nobre orador que 05 meios de transportt> da Mlheita· 
restam apenas dots minu~os para o aourada e levada RO r:nnsUI('c 
térroion da hora do exped.1ente. · 

O SR. 'NAVAES FILHO lPela or- O S~. Vivaldo Lima .Perm1t.E-
dem) - Sr. Presidente. solicito 11. V· EX. um aparte? 
V. Ex. a consulte a casa sôbre .se con. O SR. LIMA TEIXEIRA - com 
cede prorrogação da hora _do expe· prazer. 
diente, a Iim de que o nobre Senador 
Lima Teixeira ~onclua .s'i'"n discur:::.~. 

O sr. Vivaldo Lima - Parece-mfl 
que há tendência para levar o Bra~u 
a êsSe panto. eom::çanào-se. po_. .,,_,, 
mentar o preç0 do 'X>mt:u~q;:vel l?P 
vamos por êsse cam_;,h(•, não o:.ei c 
que será. do Pais. 

O SR. PRESIDENTE - Os Se­
nhores que aprovam o requerime.nt'o. 
formulado pelo nobre Senador Novaes 
Fllho, queiram conservar-se sentados. 
(Pausa.) 

Está aprovado. 
Continua com a palavra o SenaÍior 

L! ma Teixeira. 

O· SR. LIMA TEIXEIRA - llg'"­
deço a V. Ex.E•, Sr Presidente, ao 
nobre colega Senador Novaes _ Filt19 
e ao Senado a oportunida,.ie que rnt­
oferecem para prosseguir nas const· 
derações em tômo q,o Proj-eto de !:{e· 
forma Agrária. 

Per outro lado, oa Câmara Fec.e:al 
se encontra o Projeto de Lei Agrária 
Nacional em curso na ComL&;ã(' de 
Economia. e o, relator Deputado ·Al~ 
berto Deodato, depoi~ de .ece• eon­
slderações em .torno do prO~eto, teu~ 
do em vista as sugestões e um .nundo 
de folhetos, memoriais dr opinu"íe-~ e 
doutrinas termina dizen-.'!o· ''Apesar 
de tôda esta avalanche, não se saiu 
ainda da interrogação: - o problema 
agrário no Brasil é o homem em a 
terra?.. · 

Evidentemente, Sr. Presidente, a 
interrogação não dei:s-a de ter o seu 
cabimento, pois esta~.nos ·H'm :t.~.m1J, 
caminhamos na rotina, sem planifi~ 
cação agrária e reso·vend'J o oroblt>ma 
de hoje sem prepcupação com o ama­
nhã. 

O SR. LIMA ·rELXEIRA Vc.fS~ 
, Excelência, inegàvelmo::;.tE::, tem rnz.aO: 

O sr. Vivaldo Lima ··- O ~.ransiJ-ur· 
te de passageJros e o dt: cargas ficarà 
<linda mais onerRdo . • 

O SR. LIMA 'I'El.XR~R.t.., - E U1e' 
e!Samente nesta .!:wra quando esta­
mas explorando pe:.rtln:o e 1á exti'tf 
gasolina sufif'if'nt..(' l"-~'"'' abastecei 't,!: 

· E~tados çle Bahia e ~c;p.çt fornecld3 
pela Refinaria dr !IJa~olriÇe. . 

, o sr. Vivaldo Lima - A majoração 
é de 60%. Os aumentos, a/qui, sfi\) 
escanda!osos. 

o SR Lll\liA TEI;.... L'"\A -·· E sem 
dUvida repercutirá .-.lesfftvn--~ve~men· 
te, aumentando ainda mais o custo 
da vida e düicultando a própria ll.gfl· 
cultura, na parte referente aos urri· 
bl"m.as de que ora tratamos. 1 

O sr. Vivaldo Lima - Estamo!! ~m 
situação realmente' dificil, num bêCC. 
sem saida. 

• O SR. LIMA 'I'EIXEISR.A - Va· 
lorizemos o homem pela técnica, p.r-t· 
parando-a conveni-f'ntemeote atravPs 
dos ensi11amentos agrícolas, de. ma· 
ne1ra prá'tica e racional, a fim de 
fixá-lo à gleba, pois ninguém aLa.n 
dona a sua propriedade 11 rincão 
onde vive. se dêle retira os necessá 

1!: ainda o relator da Comissão de rios me} os de .subsistência. 
Economia da Câmara quem fixa um Ademais, .Jr. J?resideG.tE, srs ~~e· 
dos asnertr~ ullura · 11 A nadares. dificilmente se terá criado o 
terra ilnprodutiva e o êxodo ah.soluto desenvolvimento industrial .sem 0 im· 
das ·populat;õet=: rurais 1'1l-io o:::ão mais presCindível desenvolvimento da agrJ 
os flagelos p_eriódlcos que expulsam o cultura, que representa n matéria 
hom-em rura para ,J Jltoral. A 1~1· prima a ser beneficiada. Sem düvt 
gração ag_ora._ é todo ano. Os .. H~los. da, não importa produzir sem os meios 
de_ comumcaçao que vão penetra, d(l de transnorte ao :tlcan.ce cio mer,.,.~1 ,~-=' 
estao transformf'ldO~ em f'stradafl dP. de con~umo 
{<pau de arara". apinhados de serbt- ·' · 
nejos em demanda do mar A tarefa O Sr. Vivaldo Uma - comn v,. 
está ficancto oca por dentro. Se e<:"a-!'1 V. Ex.a- estou com a, razão, ~ritic:m 
imigrações foram periódicas, de ida I do os a.tos do go•;êrno rerativame-!"lte 

ao awnentQ do preç<J dos_ cotnP?Btl· 
v eis·. 

O SR. LIMll TEIXEIRA - Hâ 
pois, que o~ganizar o conjunto de fa­
tores, entrosando·~~ oara que naJ& "' 
circulação da riqueza, que cria (' j)ro· 
gresso e desperta o entusiasmo pelo 
trabalho. 

Sr. Presidente. a tarefa, em parte 
da solução dos múlt!p .. os ll'o?·fnJI:i:-. 
qut afligem o povo, depend"-l'á, spm 
dúvida, dos parlam•·.nta.res, D>l '"la· 
boração da~ 'ei.<; t do ~~tuJ.,:. C'.rite· 
rioso çla~ seus diver~os J.spertos. pa L~ 
melhor aplic:l<;:ão na prática. 

~ assim aconselhável cogitar quan­
to antes cta planificaçã.o da !'>"Pl"omia 
agrária, que está em correspondência 
t.'úm. a~ reivindt,..~"Ô"-"' "ociRls 

No incr-ement0 dap i-orlução ""-·t.iJI. 
tam trem as listas aspirações _do pe­
rariado, a massa trab'1lhadora -oue 
teve como seu paladino, o. pioneiro 
das reivindicações sociais, o !'laUdos-o 
'Pr-sidPntp netulio Vana·s; QUf' QPdl 
cou sua vida aos hurnildf>~ e. cri0u n<· 
Brasil a Legi:::lnção ~oct<>l 'in f"~'·'l"'~:t 
lho, cujos ·postulados, def~'1Qido5 f 
concretizados, não hi1o de reh·r,·•P{ie~ 
U{'m involuir _.na jorna'ig .iá venrid<• 
de compre-n:::aú entr-e o .Jsoital e ~ 
Trabalho e nas relações resulta ,r·,-·.' 
do em.,··fgo. 

O retrocessú na .c: conaui.stas <;Or.t a 
d-esvirtuaria a marcha da #V"ll•J"I'if 
natural do trabalho e co-&>qiiente· 
mrnte- e."tatT,.."'"h a orodução. 

Os fatores QUP conánu·m ao or0 
tzresso não se conMrr-em rom in.i·t~ -
cas .c;oci~is. antf'"" .:10 contrário, mnr· 
cham nn.rale~os colY'o nf!ralPlo.!l o!' ca· 
minhru: do.<: aue cr;a,n f'l nrf'OllÇ'â~"' · 
dos qU{' emol'f'"tt~m o tmh.,lhC' 'J~ .. g 

"eBli?~ac?o da riauezn "' df' bem r""t'l• 
da Nação. 1Muito ·oem; .muito bcin 
Palmas.) 

O SR. PllESillP>''l' 

Pelo I:nbre SenadJr. Bernardes Fi· 
lho, foi env:ado à i\líesa R-equerimen-
to que vai ::.er }id'J. • 

E' LID0 E APRr·VADO A CO 
:MISSAO DE .RELACõES EXTE­
RIORES O SF.r!1TTNTE 

Requerimento n:• 77 de HJ"" 
T-endo sido convidado a chef:ar 

<>em onus psra o Tf'souro Nacional 
a. Embaixada eso?ri:11 nue ren-po:pn­
tará u Gnv.êrno ?r'i';1p1ro na pn.<:~P 
do C-or..s2Ihr de GovP··1:n da ~t'Dü­
bUca Oriental do lT""ll""1'1i, eo,·eh-• 
ll neces.<>ii,.ü! JicPr>f'.., d0 S-enflrln n1:rt·~ 
"Xércer f>.S8a.c; funrõ-".<:, nl"'" têrmcs dr 
nrtlgo 49 da r.nnstitulrào e 24 do 
q.ocrimento rntf'"no · 

Sala das se.ssõ!:~, 9 de fevereiro de 
1955. - Berndrdes Pilho. 

O. SR. PREmnr;}.n•p: 

Conforme comunicacâo da Mesa an~ 
·eerior, em 12 e 13 de ian:>iro dois 
vetos tres!denciais recPb!d{"ls n'aonp­
las datas. deixaram dt> ser obiFto de 
convoração do CnnQ"l'f'~$0 NaCkrt,::JI 
uara apreciá-lOs, visto não 'ler nn.!l~ 
si1re1 fnz"'r es.f~ convor<:~<"âfl. aind<~ nn­
quela s,o~são l.P2";$l<~t;vfl. c::)!n obser­
vância do pr~zo previsto no 1U't1go 
4!5 rio Regi::nentl" C.(lmum, 

Trata-se dos se:mintef: casos: 
veto ao ProÍeto de Lei da Câmar<l 

1. 
0 48. de 1954, que autoriza o P<"~rlf'r 

'Xe-cut:vo a abrir. O"'ln· MinlFti>l"lo 11~ 
1\g-ricultma, o cré-dito esnf'clal de CrS 
'00.000/11'1, uara at-F'11der às d.f'.SUf'"H." 
com a reaiizarão d.a 1 a, Exp-'1Sicii•' 
Agro-:'-vfcola de Canoinhas, - Sante 
Catarma, em setembrq de 1953; 

---- -
Veto ao Projeto de Lei da Câmart 

n.-'· 46, de 1951, que cria a Diretoria. 
do Matel'ia.t Bélico da Aeronáutica. 

A fim de conhec-erem dês.ses ve.., 
tos, convoco as duas Casas do con .. 
gf"f's.so Nacional para sess~ con ;un*· 
tas que se realizarão no edlf1cio da 
Câmara dos n:-putados, nos dias }.Q 
e 3 de marçO próximo, às 14,3U ho­
ras. 

Para as Comissões Mistas que * 
deverão relatar,· designo: 

Quanto ao p-:-imelro veto, cs Sr.s. 
'3~nadores: 

PauJo Fernandes. 

Lima Teixeira '& 

Dinart~ Mari.z. 

Quanto no segundo, cs su. sena-
dores: 

Cezar Vergueiro 

Gemes de Oliveira 

JÇWo Leite 

O SR. PRF~' ·'J'E: 

Está finda a prorrog:-.ção do Expe· 
d't'nte. 

Gontinunndo a.!nda a ;;pre.~Pnta. 
çfw da$ suge.stôes nara a onr~niza~ 
,..ãn das Ust:u: dos nomfs oue. nN 
•il-:-rv'ls do art.i'!o (lQ, ·pa··~-.,.;qfo l ,< 
j') R"'~ 1 P"'·""nt--o rnt"rne>, o~ s~-c;. Ltde­
-.?s ctevrrão aore-!"entar n"''"a a rom­
"~.<:;ç;o do.c; ó~'"':;""' tP,..n;.,.oF rla ca..-a. 
'"'"'O ,..~~ln··~ "f'l' CP....,nridn a. finalida­
je da Orrl.Pm do Din. 

A~Slm, fl. Mesa vai pn,.-.orr·lr a ses-
5i'io, d-rsl!:rn:'lndn pna a d.e ama~ 
nhH, a mf>sma Ordem d(l O~;; C'(\ns-­
t~nt~ de 

01'"::tanização das comiisões P€-.:"W' 
,.,.,..., ""'"'te~. ' 

Está enc-errada a Sf"""áO. 

ILevantn-se a . se~!:âo às 15 hwras 
e 45 minutos). 

SECREP 0 1A nn ~HADO 
FEflFRnL 

PORTARIA N." 14, 

DE a DE FF'VEREIRQ DF 1953 

O Diretor Geral, no uso de suap 
r~t.ribuicõrs, &$oJve trar,<=fPrir ó Ofj. 
ril'l1 Leo-'."1<1t.iv.fJ, cJq<:c;;e "J", F"rPT>r>i.~co 
de A"'";" "R.iheiro, ch n;.,.ot"lri>J da Ata 
,..?ra a Diretoria da B;~-,Hofpca, 

Em 8 de fevereiro rle 1955. - Lutz 
TVabuco, Diretor-Ge-raL 

PORTARIA N." 15, 

DE 8 DF FEVERlnRO n;.• 1955 

O Diretor Geral, no uso de s,ms 
1•.ribuiçõ-es, resolve transff'rlr o Ofl-...,. 
cial Legislativo, cla~;;se "l·". Cirf'nl· de 
H'tf'itns Fe-r,.eira, da Diretoria dn Ata 
par~ a Diretoria do Expedie~te, 
~Pçao do Protocolo. 

Em 8 de fevereiro de 1955. - r.uta 
Nabuco, Diretor-Geral. 

PORTARIA N.' 13, 

DE a DE FEVEREIRC DE 1955 

O Diretor Geral, no uso de suas 
!l~ribuiçôP.>:, resolve trans-f<>rir o Ofi .. 
c1al Lrgi<:lrltivo, !!lasse '',J". Dyrno 
Jurandir_ Pires Ferreira, dfl Diretoria 
de Anms 8 Docume ... t.os Parlamen~ 
tarrs par~ ..., Diretoria do Arquivo. 

Em 8 de fevereiro de 19ry3, Luiz 
Nabuco, Diretor-Geral. 


